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Aplicativo estende 
o alcance do SUS
Secretária Ana Estela Haddad apresenta funcionalidades de app que reúne todas as informações das pessoas

A
s inovações no Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
e as novas funcionali-
dades digitais facilitam 

o acesso à saúde para todos os 
brasileiros. A afirmação é da se-
cretária de Informação e Saúde 
Digital do Ministério da Saúde, 
Ana Estela Haddad. Em entrevis-
ta ao CB.Poder — uma parceria 
entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília —, ela mostrou que a 
digitalização do SUS está sendo 
expandida pelo Meu SUS Digi-
tal, que integra os dados da pes-
soas em uma única plataforma.

Lançado em 2023, o aplicati-
vo foi desenvolvido para facili-
tar a gestão de informações de 
saúde e garantir acesso fácil pe-
las pessoas aos próprios dados 
de saúde — como, por exemplo, 
o histórico de vacinação. Isso 
porque com o Meu SUS Digital 
os dados passaram a ser dis-
ponibilizados de forma digita-
lizada, o que facilita o acesso e 
a atualização.

“Caso um cidadão tenha va-
cinas que não constem no apli-
cativo, ele pode atualizar seus 
registros levando a caderneta 
de vacinação à unidade de saú-
de”, explicou.

Ana Estela lembrou que o 
aplicativo é útil, inclusive, pa-
ra quem pretende viajar ao ex-
terior e precisa de informações 
sobre o imunizantes exigidos 
por outros países — como o da 
febre amarela ou da covid-19. 
O acesso pode ser feito direta-
mente pelo celular, dispensan-
do a necessidade da caderneta 
de vacinação em papel.

“Ter um aplicativo facilita 
muito. É uma forma de levarmos 
nossas informações de saúde co-
nosco. O celular, hoje, é quase 
que uma extensão do nosso cor-
po”, observou.

A ideia é garantir que os da-
dos de saúde possam ser acessa-
dos pelo paciente e pelo profissio-
nal de saúde — a chamada “con-
tinuidade do cuidado”. Isso sig-
nifica que, caso a pessoa precise 
ser atendida em uma unidade de 
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saúde diferente da que habitual-
mente frequenta, o médico poderá 
acessar o histórico de saúde rápida 
e seguramente. Outra funcionali-
dade é a possibilidade de consul-
tar a posição na fila de transplan-
tes de órgãos, para quem está à es-
pera de uma doação.

Uma das futuras inovações do 
Meu SUS Digital é a adoção de 
um QR Code — que possibilita-
rá o compartilhamento de dados 
com profissionais brasileiros e do 
exterior, no qual poderão ter co-
nhecimento do histórico de me-
dicamentos utilizados, alergias e 
outras enfermidades, o que pos-
sibilita um atendimento ainda 
mais preciso. Embora não ha-
ja uma data definida, Ana Estela 
acredita que o QR Code deve ser 
lançado este ano.

Divulgação

O aplicativo é gratuito e 
pode ser baixado por qual-
quer pessoa, com versões 
para dispositivos Android 
ou iOS. A fim de aumentar a 
adesão, a Secretaria de Infor-
mação e Saúde Digital tem 

intensificado a divulgação, 
uma vez que ainda há mui-
tas pessoas que não conhe-
cem  as funcionalidades do 
Meu SUS Digital ou, simples-
mente, não o utilizam.

“A gente tem procurado di-
vulgar bastante (o aplicativo) 
porque ainda faltam muitas 

pessoas o conhecerem e o bai-
xarem. As políticas de saúde 
precisam levar em conta os as-
pectos demográficos e as carac-
terísticas socioeconômicas das 
pessoas”, salientou.

Ana Estela frisa que há uma 
especial preocupação com as 
pessoas mais velhas ou com me-
nos acesso à tecnologia em fun-
ção da dificuldade de familiari-
zação com os recursos digitais. 
Para superar essa barreira, o Mi-
nistério da Saúde tem realizado 
oficinas e testes de utilização 
com essa faixa da população.

“Tudo tem uma curva de 
aprendizado. Sempre que você 
baixa um aplicativo novo, tem a 
fase de aprender como usar. Mas 
a gente está sensível a essa ques-
tão”, assegura.

O secretário de Seguran-
ça do Estado do Rio de Janei-
ro, Victor Santos, afirmou, on-
tem, que há a possibilidade de 
que agentes públicos estejam 
vazando informações sobre 
operações policiais para fac-
ções criminosas. Ele levantou 
a suspeita depois de ser reali-
zada a Operação Conexão Per-
dida contra o tráfico de dro-
gas no Complexo da Maré, na 
Zona Norte do Rio. A incursão 
contra integrantes do Terceiro 
Comando Puro (TCP) capixa-
bas que estabeleceram na re-
gião, agentes do Rio de Janeiro 
e do Espírito Santo desbarata-
ram um esquema de extorsão 
e de lavagem de dinheiro, que 
movimentou R$ 43 milhões 
em apenas um ano.

“A gente sabe que a capaci-
dade dessas organizações cri-
minosas, até pela movimenta-
ção de recursos que eles têm, 
que é grande. Seria ingênuo di-
zer que é impossível que essas 
organizações venham a cor-
romper alguma pessoa do pró-
prio estado, que tenha acesso a 
informações de operações. Isso 
é inevitável”, disse o secretário, 
em entrevista à Globo News.

De acordo com Victor San-
tos, o estado precisa, “de algu-
ma maneira”, detectar e identi-
ficar os possíveis envolvidos. “O 
trabalho que a gente tem é ten-
tar, de alguma maneira, detec-
tar esse tipo de atuação e repri-
mir com rigor, porque é inad-
missível que isso coloque em 
risco a vida dos policiais”, disse.

Na operação, 10 pessoas 
foram presas — sete no Rio 
(duas em flagrante) e três no 
Espírito Santo. Foram cum-
pridos mandados de prisão 
na parte da Maré dominada 
pelo TCP e em endereços em 
Laranjeiras (Zona Sul cario-
ca), Ramos (Zona Portuária 
carioca) e Campo Grande (Zo-
na Oeste carioca) e em Vitória. 
Os criminosos controlavam 
os serviços de internet, água 
e gás e exigiam uma mensali-
dade de até R$ 10 mil.

Alvo principal

O principal alvo da opera-
ção é o traficante Bruno Go-
mes de Faria, que está fora-
gido. Mas policiais consegui-
ram prender Gisele Lube na 
Vila dos Pinheiros, uma das 
favelas que compõe a Maré, 
apontada como uma das res-
ponsáveis pela lavagem de 
dinheiro da quadrilha.

A incursão na Maré come-
çou de madrugada e, ao ama-
nhecer, houve tiroteios, fazen-
do com que a Avenida Brasil — 
principal via de ligação entre o 
Centro da cidade e os subúr-
bios cariocas — fosse fecha-
da por alguns minutos. A ope-
ração durou todo o dia, tan-
to que no fim da tarde houve 
novo tiroteio, que deixou um 
homem morto e outro ferido 
— que seriam criminosos. Se-
gundo a PM, agentes do Bata-
lhão de Operações Especiais 
(Bope) entraram em confronto 
com bandidos. Nessa nova in-
cursão, um fuzil, três granadas 
e drogas foram apreendidas.

Nas redes sociais, o gover-
nador Cláudio Castro afirmou 
que a operação “bloqueou 17 
contas bancárias ligadas à la-
vagem de dinheiro. Esse gru-
po criminoso, que movimen-
tou mais de R$ 40 milhões, ex-
plorava serviços ilegalmente e 
tinha até um ‘banco paralelo’”.

O subsecretário de Inteli-
gência da Secretaria de Segu-
rança Pública do Espírito San-
to, Romualdo Gianordoli Neto, 
afirmou ainda que os “meca-
nismos não apenas lavavam o 
dinheiro proveniente do tráfico 
de drogas local, mas, também, 
os recursos do TCP em Vitória, 
movimentando R$ 43 milhões 
em menos de um ano”.

VIOLÊNCIA

Secretário: no 
RJ, operações 
contam com 
vazamentos

Os casos de covid-19 nas pri-
meiras três semanas de 2025 su-
peraram os dos últimos 10 meses 
no país. Segundo dados levanta-
dos por pesquisadores da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e da 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), são 57.713 registros da 
doença — aumento de 151% em 
comparação com as três últimas 
semanas de dezembro, quando 
foram contabilizados 23.018 in-
fecções pelo novo coronavírus.

Segundo as informações cole-
tadas junto ao Ministério da Saú-
de e à plataforma SP Covid-19 
Info Tracker, o pico da doença 
ocorreu entre 5 e 11 de janeiro. 
Nesse período, foram notificados 
23,5 mil casos às autoridades de 
saúde. Entre 29 de dezembro e 4 
de janeiro, outros 16 mil regis-
tros. Porém, entre 22 e 28 de de-
zembro, apenas 6.090 infecções 
foram contabilizadas.

Desde março de 2024 não se 
observavam números altos pa-
ra a infecção — na primeira se-
mana do mês, 53,8 mil casos e, 
na segunda, 35,6 mil. A partir da 
terceira, houve uma queda sig-
nificativa — apenas 14 mil casos. 

Casos de covid disparam em janeiro
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Para conter os números da infecção, as pessoas devem voltar a se vacinar 
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“Ter um aplicativo facilita muito. É uma forma de 
levarmos nossas informações de saúde conosco. 
O celular, hoje, é quase que uma extensão do 
nosso corpo. A gente tem procurado divulgar 
bastante (o aplicativo) porque ainda faltam 
muitas pessoas o conhecerem e o baixarem”

57.713 
registros de covid-19 foram 

feitos nas três primeiras 
semanas de janeiro, um 

aumento de 151% em 
relação as três últimas 
semanas de dezembro

Nos últimos meses, os registros 
não ultrapassaram 10 mil.

Segundo Wallace Casaca, pro-
fessor da Unesp e coordenador 
do InfoTracker, o aumento de re-
gistros pode estar relacionado a 
dois motivos. “As festas de fim de 
ano, que levam a aglomerações, 
foram uma oportunidade para o 
vírus se disseminar. Além disso, 
existe também a nova variante da 
Omicron, que é mais transmissí-
vel. Quando junta esses dois fa-
tores, temos um aumento signi-
ficativo”, explica.

Casaca adverte que a primeira 
grande medida para combater o 
vírus é atualizar o calendário va-
cinal. “Pessoas com comorbida-
de, pessoas idosas, crianças de-
vem estar atentas”, adverte.

Ele explica que, apesar da al-
ta, a tendência é de que, em al-
gumas semanas, os casos dimi-
nuam. “É como uma sanfona. 
Uma hora aumenta, outra ho-
ra diminui. Mas é preciso ficar 
atento sempre. Não deixe de se 
vacinar e de usar máscara quan-
do estiver gripado”, recomenda.

Além disso, de acordo com o úl-
timo boletim InfoGripe, da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), en-
tre 12 e 18 de janeiro houve um 
aumento nos casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
associada à covid-19 nas regiões 
Norte e Nordeste. “O crescimento 
ocorre, principalmente, na popu-
lação mais idosa. Mas, em alguns 
estados, também temos observa-
do um aumento dos casos graves 
na população de jovens e adultos”, 
afirma Tatiana Portella, pesquisa-
dora do InfoGripe, no vídeo de di-
vulgação do boletim.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

A Defesa Civil do município 
do Rio de Janeiro utilizou, 
por volta das 18h de ontem, 
o novo sistema de alerta 
que envia notificações a 
celulares da cidade. Os 
moradores foram avisados 
da previsão de pancadas de 
chuva, que se mantêm até 
o fim da noite, e orientados 
a evitar áreas alagadas e a 
utilizar o número 199 em 
caso de emergência. No fim 
da tarde de ontem, a capital 
fluminense mais uma vez foi 
impactada por fortes chuvas 
e a previsão é de que as 
tempestades se mantenham 
nas próximas horas. Já a 
Defesa Civil do estado de São 
Paulo emitiu alerta, também 
ontem, para alagamentos, 
enchentes e deslizamentos 
em diversas regiões do estado 
por causa de chuvas fortes 
até o próximo domingo. De 
acordo com a previsão, as 
áreas mais afetadas incluem 
a Grande São Paulo, o Vale 
do Ribeira, o Vale do Paraíba, 
o litoral paulista e regiões 
do interior. O gabinete de 
crise voltado para as chuvas 
funcionará até domingo.

 » Rio e São Paulo em 
alerta por chuvas


